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Indicadores

Poupança 08/07............0,6171%
09/07............0,6452%
10/07............0,6546%

IPCA (IBGE) maio/2008...............0,79%
IPCA (em 12 meses)....................5,58%
INPC (IBGE) maio/2008...............0,96%
INPC (em 12 meses)....................6,64%
IGP-M (FGV) junho/2008.............1,98%
IGP-M (12 meses)......................13,44%
IPC (Fipe) junho/2008.................0,96%

IPC (Iepe-Ufrgs) junho/2008.........1,38%
INCC-M junho/2008....................2,67%
CUB/RS jul/2008 Versão 1999..R$ 1030,71
IRPF/2008 – correção 4a cota........2,84%
Salário Mínimo Nacional...............R$ 415,00
Salário Mínimo Regional - Menor..R$ 477,40

Maior...R$ 519,20
IGP-DI maio/2008 .......................1,88%
TR  04/07 a 04/08 ...................0,1231%
TBF 04/07 a 04/08...................0,9241%

TJLP  julho/2008.........................6,25%
Taxa Selic...........................12,25%/ano
Fator para contratos até 30/06/94 (antigo idtr)

08/07.................................0,01186994
Fator para contratos a partir de 01/07/94
08/07.................................2,64939757
Bovespa (fechamento) -0,47%   (59.088)
Ouro  (BM&F)               -1,44%  (R$ 47,600)
Nova Iorque - Dow Jones...-0,50% (11.231)

Nasdaq ...........-0,09% (2.243)

Dólar turismo   (compra)........R$ 1,5370
(venda)..........R$ 1,6970

Dólar comercial *(compra).....R$ 1,5990
(venda) ......R$ 1,6010

Dólar comercial **(compra)...R$ 1,6033
(venda).....R$ 1,6041

Dólar paralelo (compra).........R$ 1,7400
(venda)...........R$ 1,8400

Euro (compra) .......................R$ 2,4600
(venda)...........................R$ 2,6570

*Taxa média no fechamento (mercado) **Taxa média das cotações (Ptax-BC)

3216.1616

Brasília — A dívida pública mobi-
liária federal total cresceu 1,43% em
maio, chegando a R$ 1,337 trilhão.
A dívida pública externa somou R$
97,5 bilhões e a dívida pública mobi-
liária federal interna (DPMFi) foi de
R$ 1,2 trilhão, em alta de 1,71%. A
participação dos títulos pré-fixados

no total da dívida subiu de 34% em
abril para 34,3% em maio.

O aumento do Índice de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) e do
Índice Geral de Preços – Mercado
(IGP-M), em maio, elevou o custo
médio da dívida pública mobiliária
federal interna. Segundo o Tesouro

Nacional, o índice subiu de 12,5%
ao ano, em abril, para 14,2% ao ano,
em maio. Esse aumento refletiu a al-
ta de 0,79%, em maio, do IPCA e de
1,6% do IGP-M. No acumulado em
12 meses, o custo médio da DPMFi
aumentou de 12,6% ao ano, em
abril, para 12,7% ao ano, em maio.

Dívida pública mobiliária federal bate em R$ 1,33 tri

■ A Receita libera hoje na Internet a con-
sulta ao segundo lote de restituições do Im-
posto de Renda Pessoa Física. As informa-
ções podem ser obtidas também pelo fone
146. Nos dois casos, é preciso o número do
CPF. Foram liberadas nesse lote 958.614
restituições, totalizando R$ 1,2 bilhão. 

RF libera consulta ao 2O lote

Denise Nunes
denisenunes@correiodopovo.com.br

Impactos da agropecuária (parte 2) 
Como exemplo das conclusões do trabalho “Evolução das Desigualda-

des Territoriais do RS”, que ressalta a importância da especialização
agropecuária para o desenvolvimento municipal e regional, com geração
e distribuição de renda local, Carlos Paiva cita Caxias do Sul e Santa
Cruz do Sul. Ambas colonizadas por europeus (italianos e alemães) e se-
des de grandes empresas. “As duas cidades tinham 20 mil habitantes no
início do século XX, têm estrutura fundiária semelhante e cultura empre-
endedora. Mas Caxias tem hoje 400 mil habitantes. Santa Cruz, 100 mil.
Além disso, o entorno de Caxias (cidades vizinhas) acompanhou o cresci-
mento. O de Santa Cruz não”, compara o economista. A principal razão,
argumenta ele, está no carro-chefe agrícola: uva e fumo, respectivamen-
te. A primeira, por ser perecível e exigir beneficiamento local, estimulou
várias indústrias: vinícola, madeira-móvel, cutelaria e metal-mecânica.
Já o fumo teve impacto restrito a Santa Cruz e à própria atividade. 

Risco de êxodo
“O fumo é o exemplo mais dra-

mático de especialização negativa”,
diz Paiva, que vê risco de fábricas
de cigarro deixarem o RS quando
os incentivos acabarem. Segundo
ele, a lógica é que as fábricas este-
jam próximas ao mercado. “Um
contêiner de fumo processado
equivale a dez de cigarros. É mais
fácil transportar o fumo”, explica.

Versão completa
A coluna de amanhã trará uma

última parte sobre o trabalho coor-
denado por Paiva, que nesta quar-
ta-feira apresentará a versão com-
pleta, às 16h, na Faculdade de
Economia da Ufrgs. Em outubro,
ele será publicado em livro pela
editora da Unisc, onde Paiva lecio-
na. Outros 17 pesquisadores parti-
ciparam do estudo.

Expansão
A caxiense Lupatech continua

espalhando tentáculos no setor de
petróleo e gás. A empresa anun-
ciou a assinatura de um acordo de
investimento e compra de cotas da
Gavea Sensors, do RJ, no valor de
R$ 9 milhões. A empresa faturou
R$ 7 milhões em 2007.

Aproximação
Apesar do câmbio e dos crédi-

tos, as exportações gaúchas de
móveis têm desempenho acima da
média nacional. Cresceram 5,1%
no primeiro semestre, contra que-
da de 0,3% no total do setor. A fa-
tia gaúcha (29,4%) se aproxima
dos 33% de SC, que caiu 11,3%.

Precocidade
O sucesso de vendas no Sul le-

vou a Fruit Inc. a mirar o mercado
paulista, aonde deve chegar em
breve. Detalhe: a fabricante de ge-
léias premium é incubada da Ufrgs.

Carteira externa
A gaúcha SouthTech conquis-

tou novo cliente no exterior. É a
norueguesa Media Network Servi-
ces. O negócio foi todo feito pela
Internet.

Governo só autoriza créditos para 2009
■ A diretoria da Movergs tem encontro mar-
cado, amanhã, com o diretor da Receita Esta-
dual, Júlio César Graziottin. Na pauta, os
saldos credores de ICMS acumulados pelo se-
tor moveleiro. A entidade quer uma definição
dos critérios para a devolução dos saldos. É
que, além dos valores limitados, as transfe-
rências só estão sendo autorizadas para
agosto de 2009. A Movergs levará uma lista
das empresas e seus respectivos saldos.

Ponto final
■ Chegam hoje os primeiros equipamentos para a produção de leite longa vida na fá-
brica da Italac Alimentos, de Passo Fundo. 
■■ O paranaense Hélio Cerqueira Jr., um dos comandantes do grupo Estapar,
participa amanhã, no Hotel Deville, do workshop “Caminhos da Pequena e
Média Empresa”, promovido pelo Unibanco.
■ A distribuidora Network1 e a fabricante SonicWall realizarão mais uma edição do So-
nicWall Café em Porto Alegre. Será quinta-feira, das 8h30min às 12h30min, no Mercu-
ry Apartments Beverly Hills, com apoio da gaúcha Suportec. Inscrições gratuitas no site
http://www.suportec-info.com.br/site/form_news.asp.
■■ É uma empresa gaúcha, a Perto Brasil, que administra as viagens corpora-
tivas do HSBC Brasil. São R$ 2,5 milhões mensais.
■ A Gerdau fez uso da chamada Lei da Solidariedade para bancar R$ 496 mil do total
de R$ 500 mil que custou a nova lavanderia da Sociedade Porto-Alegrense de Auxílio
aos Necessitados (Spaan). A estrutura dará conta de 7 mil quilos de roupas por mês. 
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Bruxelas — A primeira cervejaria
mundial, a belgo-brasileira Inbev,
continua pressionando a concorren-
te americana Anheuser-Busch,
(dona da Budweiser), que resiste a
ser comprada. A Inbev quer entregar
à autoridade reguladora da bolsa
americana, a SEC, pedido provisório
de autorização para substituir os 13
membros do conselho da adminis-
tração. Conforme a Inbev, os acio-
nistas da Anheuser-Busch devem
ter oportunidade de opinar.

Dona da Budweiser
resiste a negociação

ão Paulo — A Bolsa de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) registrou ontem a quarta queda em cinco
sessões de julho, num dia marcado pela os-

cilação no mercado acionário, doméstico e americano.
Pela manhã, quando a Bovespa chegou a subir quase
2,5% na máxima do dia, poucos acreditavam que o
índice poderia cair. Mas a queda veio à tarde, acom-
panhando a virada em Nova Iorque. 

Apesar de o petróleo ter dado uma trégua, notícias
que instituições financeiras estão prestes a anunciar
novas baixas contábeis relacionadas à crise de crédi-
to nos Estados Unidos, levaram os investidores para a
ponta vendedora. Como resultado, a Bovespa fechou
em baixa de 0,47%, aos 59.088,2 pontos, depois de
cair 1,1%. O volume financeiro totalizou R$ 4,596 bi-
lhões, abaixo da média diária de 2008. No mês, a per-
da já chega a 9,1%. Nos Estados Unidos, o Dow Jones
encerrou em queda de 0,50%, aos 11.232,0 pontos, o
S&P teve baixa de 0,84% e o Nasdaq, de 0,09%. 

A queda do Ibovespa foi puxada pelas ações prefer-
enciais da Petrobras, que caíram 2,9%, a R$ 41,93.
Além da venda por parte principalmente de estrangeiros,

as ações ainda repercutiram as declarações do ministro
de Minas e Energia, Edison Lobão, de que o governo não
cogita um novo reajuste no preço da gasolina. 

Bolsa cai diante de notícias
negativas vindas dos EUA
S

ORLANDO KISSNER / AFP / CP MEMÓRIA

Oscilações no mercado acionário, doméstico e americano marcaram o dia

GUAÍBA RURAL
2ª a 6ª das 5h às 6h AM 720 kHz

GUAÍBA


